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sobre a face posterior do membro, evitando-se; 
a goteira do nervo cubital; no joelho pratica-se 
sobre a face anterior, no punho sobre a face 
posterior, e assim por diante nas outras re- 
giões. A lesão de uma arteria poderá ocgasio- 
nar uma hemorrhagiá grave, um aneurysma; à 
lesão de-uma .veia poderá occasionar uma 
hemorrhagia, uma phlebite. o : 

Pode-se canceber que a ignipunctura poderá 
occasionar diversos accidentes, taes como, a 

“erysipela; as lymphangites dos membros, a 
formação de fócos purulentos em roda dos 
teajectos cauterisados. Todavia, estes acciden- 
tes nao se tem mostrado na pratica do profes- 
“sor Richet. o 
Quanto a erysipela, é evidente, theorica- 

mente, que o perigo, si existe, achaise re- 
dusido ás mais fracas proporções. 

As indicações da ignipunctura são multiplas. 
e-importantes. Pode ser applicada com vanita- 
gem nos tumores brancos em periodo chronico, 
considerados em geral, qualquer que seja a 
forma anatomica destas afecções. 

As fungosidades 'synoviaes, as osteites da 
epiphyses deixam-se modificar igualmente com 
o soccorro desta medicação. Pode-se fazer ap- 
plicação desta cauterização nos censos de in- 
flammação dos ossos; a agulha penetra com fa- 
cilidade, e exerce sua acção da mesma maneira 
que sobre as partes molles. 

Nos tumores brancos em seu periodo agudo, 
concebe-se facilmente, que a ignipunctura não 
é indicada. Neste momento esta molestia articu- 
lar affecta a forma da inflammação francá e 
ameaçadora;é preciso acalmar a-inflammação, 

- e não excita-la. o 
Enfim já indicamos a applicação deste me- 

thodo nos kystos*synóviaes. Neste caso ella 
obra. como cauterisação, . e*como puncção ca- 

pillar: o conteudo do kysto se escôa gotta a gotta 
pelas picadas feitas com agulha. Nos kistos 
synovides di" palma da mão, este cirurgião 
récommenda. abster-se, ou então proceder 
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com extrema circumspecção, por causa do pe- | 
rigo que existe de ferir a arcada palmar su- 
perficial, os ramos do nervo mediano € do nervo 
cubital, | . 

METHCDO OPERATORIO PARA A CURA DO VARICOELE 
| PELA CAUTERISAÇÃO COM O FERRO VERMELHO 
 (CAUTERIO: ACTUAL) EMPREGADO NO HOTEL-DIEU 
PELO SR. VOILLEMIER. 

Por 3. R. de Souza Uchôa. 

- Um novo meio curativo para o varicocele tem! 
sido praticado pelo Sr, Voillemier, de preferen-, 
cia à todos os processos operatorios, que se 
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d'esta molestia taes como: a compressão, a com- 
pressão e cauterisação reunidas, o esmagamen- 
to linear, a ligadura extemporanea de Maison- 
neuve e as injecções com o perchlorureto de 
ferro, feitas por este ultimo cirurgião, nas va- 
rises testiculares. 

À caaterisação das veias varicosas, feita por. 
Boinet por meio da massa de Canquoin, se apro- 
xima um pouco do methodo, que tencionamos 
descrever, 9 qual é posto em pratica actualmen- 
te no Hotel-Dieu pelo Sr. Voiltemier. 
“Este processo operatorio empregado pelo Sr. 

Voillemier, consiste no seguinte: Às veias va- 
ricosas isoladas do cordão, são seguras e com- 
primidas por duas grandes pinças, que se col- 
locam, uma acima do testiculo e a outra do lado 
do penis, as quaes puxam para o lado de fóra 
as veias varigosas. o 
Uma terceira pinça colocada na parte in- 

terna, separa o canal deferente e a arteria es- 
permatica das veias. o. 

Isto feito, e chloroformisado o doente, o ci-. 
rurgião applica o cauterio entre as duas pin- 
cas que contem as veias; as quaes são dividi- 
das em sua totalidadê como por um instru- 
mento cortante. O curativo consecutivo é feito 
por meio de compressas embebidas d'agua fria. 

Convem que digamos, como completamnente 
do que já ficou dito, que todas as vezes que se 
tiver de praticar a cauterisação com o ferro ver- 
melho, o cirurgião deve lembrar-se, que logo de- 
pois de vencida a resistencia offerecida pela epi-. 
derme será preciso operar com prudencia, pois: 
o ferro vermelho corta com tal facilidade o te- 
cido cellular que si não se tiver isto em vista 
se poderá exceder limite desejado. O Sr. Voil- 
lemier nunca deixa de fazer esta observação 
no momento de começar a operação. 

EXCERPTOS DA IMPRENSA MEDICA. - 
— DIAGNOSE DA SYPIHLIS CEREBRAL 

DISSERTAÇÃO INAUGURAL APRESENTADA Á FACULDADE 
DE MEDÍCINA DA UNIVERSIDADE DE ZURICIL PÓR 
FREDERICO HESS. | | 

Traduzida do allemão. 
Por Jotio Feliz Pereira. 

Na Gazela Medica de Lisbôa. 
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Diagnostico diferencial entre u syphilis do ce- 
“rebroedoençassimilhantes não syphiliticas. 
Depois de havermos, abreviadamente, enca- 

rado por todos os lados à syphilis cerebral, va- 
mos procurar a solução da seguinte questão: 
« Como se distinguem os symptommas e fórmas 
pafhologicas pertencentes à syphilis cerebral, 
dos symptomas e fórmas pathologicas simi- 

  

  tem posto em pratica até hoje para a cura lhantes, provenientes de outras causas? », Para


